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PARA OS POBRES o homem dos convenios THEOPHILO D'ALMEIDA CRISTAL

Do «Dia rio de Santos, de 25
de Abril:

(IA «União Federal» publicou
ha tres dias, com a epigraphe
supra, as linhas q ue abaixo
transcrevemos:

«O Brazil- , como a coisa diz
respeito ao sr. Carlos de Laet,
aproveitou a occasíão e deu
i:naior curso ao que escreveu a

«União Federal •.

Sa.tisfa.�endo o pedido do

humsnítarío cavalheiro que nos

deirou a quantia de 58000

p�ra distrib,\1ir egualmente por

10 pobres, o fízemos hontem

da seguinte maneira:

Manoel José de Sousa, mo

rador no Estrejto: José Ma

chado Parreira, Praia de Fóra,
Maria de Jesus, Rosario: So

phia, Bua da Conceição; Maria

Rita" Beco do Quartel; Maria

Honorís. S. Luiz; Constancio,
Carioca; Guilherme, .Areão.
Restam ainda 1 8500;que des

tríbuiremos hoje.

•Nós que achamos a lingua
gem do citado collega muito
dura, é verdade, mas que «não
ternos nada com o peixe», re

produzimos aqui o artigo cita
do, e que está ser.do objecto de
polemica.

' ,

«Ahi vae:
« Appareceu.hontem, na im

prensa, o sr. Lucia de Men
donça defendendo seu irmão o

tristemente celebre Salvador
de Mendonça. nosso ministro
nos Estados-Unidos, das accu

sações graves que o SI'. Carlos
de Laet lhe fez a proposito da
offerta das celebres p�pturas á
Academia,

.

«0 sr. L. de Mendonça apre
senta uma pallida e triste dele
za de seu irmão. Como uníco
argumento de força allega o

facto de se não saber S6 as pin
turas o1Ierecidas' fizeram parte
das que o referido seu irmão
tentou vender por authentic:ts,
em Pariz.

«Depois 08r. L. de Mer..donça
declara que (Inão permittirá
que o sr. Laet se divirta impu
nemente com uma reputação
mais séria do que a sua!! !»

«Antecipa.mo-nos a prutestar
contra o paralello que se pre
tende fazer entre o sr. Laet e o

tal Salvador de Mendonça. A

quelle sempre foi catholico e,

ainda se diz monarchico, em
quanto que Salvador' de Men
donça, depois de forma� 8.ffir
mações republicanas, apostatou
tomando-se bajuladol' palacia-

Em Nova York ha uma fa- no, e, por fim, chegando a Re

:Qfica que manipula grande publica, graças i incapacidade
quantidade de papel para ser dos S1'S. Bocayuva e !tuy, foi
transformado em tabaco. guindado de consul a ministl'o

Esta transf0rmação faz-se da Republica Brazileira nos Es
molhando varias vezes o papel tados-UnidoE>.
em uma decoeção de tabaco, «(O SI;. LaeL será tud.o quanto
depois cortam· no e apel'tam-no quizerem, mas não e renega
drl modo a ficar C?ffi as nervu- do.
ras semelhantes as_ d,as foll�as .,Mais do que isso, o sr. Laet
de ta.baCO. A mutaçao e pe�fcIta não é publicamente ac�usado
e ha fumadores que dIzem de ter recebido 3.000:000$000
serem excellentes os charutos. do sr. Ouro Preto para comprar

rrata, arrecadando até hoj(l
A policia de Paris pl'en�eu mais de '1.000:0008000 de que

uma ingleza chamada Evehna ainda não deu c1mtas, como já
Leal que vai ser processada por nós e o domaI do Brazil» de
se haver casado 43 (!) vezas. clarámos em termos cathegol'Í·
Assim que Miss Leal recebia

cos e pl·ecisos.
08 presentes offerecidos aos noi· dIas, se o sr. L. de Mendon-
vos, elles (os presentes) e ella, -

a inO'enua Miss Leal, desappa- ça zela tanto. a �ieputaçao se-

�eci�m juntos! ria. de seu Irmao, porque mo-
• "

tiVl) não explica o que fez o fu-
. nesta homerp do cOllvenió ame

CACHOEIRO DE ITAPKMERIM, 28. ricano do dinheiro brazileiro e

À despeito das liole:1cias e por que não publica as contas

fraudes praticadas até o mo- das outras impcrtmtes quô�
metlto da tleição, a opposição lias que recebeu _para Jesco�rll'

_ venr.eu por mals de 4DO votos. nos Estados-UOIdos, os f�lsIfi
'" Conhecido ° resultado, os cador�� das notas. do BJ'a�tl ?

_

aOTertiistas tramam formar no- (tE Isto que eXIge exphca.ç,ao
�as actas falsas. Desde o dia 20 e justificaçio, antes que do g8-

que as intendeneias do governo vemo da Republica ti.imem po�
apuram estas.- GIL GOULART. se homens de caracter, moralI-

Algum3rs pessôas, que acom

panharam ho�tem o ente:ramen
to de um bexigoso, queixaram
se-nos da demóra quehouve no

sepultamento, pois que lá_che
gando às 7 horas da manhã, de
lá se retiraram ás 10, vl�tO que
não se achava o respectivo co-

veiro.
Tudo é assim.

Discurso
o nosso digno c�Qterraneo

cidadão JôséBoiteux obsequiou
nl'S, hon�em,com '\lm exemplar
do seu beIlo discul'sO comme

mor�tjvo do 22" anniversario
do fallecimento do areypreste
Paiva,

Gratus á gentileza.

Seguipm no dia 1 para Mat
to GrossQ o coronel Medeiros
Mallet fl o dr. Clodoaldo de

Freita�1 governador e chefe de

poH/�ia nomeados para aquelle
Estàdo. '

Aos fuma,ntes

I dade e honradez, que obriguem
o sr. Salvador de Mendonça a

responder, ante os tribunaas
[udiciaes, por toda a ordem de
manobras moraes e materiaes,
com que tem prejudicado e

deshonrado o seu paiz. �> ,

«Chama-se a isto chegar ferro
em braza ao coiro do proximo.»

EPISODIO ELEITORAL

AUNIÃo FEDERAL, do Rio. diz
o seguíute:

« Até agora, só nos consta
um facto que merece ser lou
vado (da administração do sr.

Araripe) e vem a ser que com
o OUI'O recebido na alfandeza Ceilão o sujeito não vio Daniel, e prov�-

� �elLUente nem lhe ouvio os P��SQ'�;tem coberto os • desfalques dos
03 preços.porém, e a regulari- la com os olhos baixos e o eSJllf�t�depositos em ouro. que forão . alheio ao que o rodeava,

'

t d I
. dade de algumas perolas, aindaencon ra os no t lesou ro nacio- Era ainda moço o desconhecido."nal. mais nos punmha em duvida e os Parecia ter trinta e· dois' annos.' a«Essa resolução, achamos de- quecompravãonãolhesdavâúas physionomia não estava cançil1�'

ver fazel-a publica porque mui- ve,zes valor algum, suppondo-as mas cobria-a um T�O de triste��'.' d
to interessa ao paiz saber-se i', 1 '

rapaz era sympathico e ex:trem!l!n�q..

I d d lt la sas. t I ti'
. ,,. ,'.

que os «TIO a os eposl os>.· e e egan e; mas e egancia que' Il-lll<�
encontrárão quem se d is pU,:, Ao cheO'armos,porém,à Euro-: quelle m-unento só lllrl olhar QPse�-
zessc a resrituil-os ao logar de pa foi grande a decepção para

vador adivinhava atravez do d�S!fli";"", 1 l
nho. 1,1, ,onde nunca deveríão ter sahi- todos, porque todas, as que ha-

do» Daniel proseguio no seu passéío, �

S�bre. isto, é que muito con-
víamos comprado, forão reco-

encontrou�se ainda uma vez cOlf]:' Q
viria fazer-se ouvir o sapientís- nhecidas boas é verdadeiras. desconhecído , o qual então e.l!��U
simo sr. Ruy, ou os seus thu- Nesta mesma manhã saltei e ássentnd a em um banco de pedr� .

é

ri fe raríos. I
traçava com a bengala na arêa

' 4!l�
- tomei um dos carros enga ezes, arabescos fantastioos.

muito semelhantes aos ela Bata- .

dAín a d'esta vez a presença dI! DíI-"
via; durante mais de um,€l hora, niel lião foi notada peJo desconll�C��
crianças completamente desnu- do.

dadas, seguirão o nosso carro Este continuava a fumar; era,'� �E!
pedindo-> bakchiz - e jogando gundo charuto depois da entratl,t 4ft

Dan�el, e já estava no Tim. DilJQisdentro do nosso carro canella de tirar algumas fumaças ultlmàs, 9
cortadaem pedacinhos, forrnan- desconhecido pegou na pequena 119J'!..
do pequenos maços, como os de ta que resta.v� do c?aruto,'Qf!lqü

, para. esta, sorrro furtivamente de
cigarros e batendo palmas, ou pois atirou-a fóra..

,I. :

então élevanJo ao ar o br'áço O .�l tinha completamente d!'�íl�'"
que ficava do l::tdo do carro com pareCl,do� a ta.rele ;ra frese,l e q?I!�1
um estudado movimento q'le aQ- uma ligeIra vlraçao do mar ail�H1l,

a,S folhas das arTOr<lS; as ond�� �á.,.companha O seu correr, em-
tlam,de quando emJluando nalii4�quanto que o braço opposto eS- prOXlma, e o so. chega-u aos �I.fp:

taBa de encontr0 às costellas. dos, dos l'aros passeiantes c!l.1JI. 'I!-
mais agradavel monotonia. ,,;, �\
Daniel a.traTessara então Ull� Çíl�

minho que fican por traz rl'a�ell�
o�lde s: achava sentado o descqD�acldo. Este estan, compl�t�ente'lló
olhou em roda de si e m�{têü, ", �
no bolso. Agitou li cabeça cdl)1

.'

desespcro... ;..� ,< .

'''1.''' ,

,'V ,;t_lll

Daniel tinha parado'ê"'okl\an,f 'i�'
o tiomem com curio�idade.' , ('l! :�"

-�. ��;'-i"f'
O desconhecido tirou do bolso'

pistDla, engatilhou-a, encost
ao ouvido, e disparou-a... ���,.é,:.,
Mas Da:niel, desde que o,"i' ';'

O Forte, cujas muralhas forão
rar a pistola: d�ra um salto

.sobl'';.,'.i.reI va, e canunhara para o hom' .." ,:construid::u:i peles Hollandezes, segura.ndo-lhe no braco, exactam :"'-'
estende-se sobre uma peninsula te quando a pistola.dispar;i.ra.; a. bafi
que encerra a cidade européa foi cravar-se no tronco de, uma. ar-

. vore.
.

propriamente dita e aonde eXIS- o desconhecido olhou' espantldo
te o úommercio, sendo por elle paraDa:aiel; este por simpies'explica-'
occllpada a maior parte das ca- ção, disse-lhe:

'

sas', as ruas nest� parte' da ca-
-Que ia fizer o senhor?
O rapaz. deixou-se ca.bi� sobre o

pital são arborisadas; é aonde banco de pedl'a e baixou os olbos;
esLi O luxuoso e confurtavel ho- estava domiriad9 por um duplo sen�
tel Oriente, de uma construcção timenta de enfado e de vergonha. }�i

Daniel sentou-se ao la.do d'ell��
solida e bastante formoso. O Depois de algum llilencio, o rap�i
pharol electrico eleva-se no levantou a cabeça, ólhou para DaR'r�
centrode uma praça e noint,erior el e pe::guntou-Ihe ,:,apm voz d�bÚ;

.:_Porque me inter'ooÍnpeu?
"

dacidade. -,

-Se o não fizesse, seria4:umplice
no seu crime. '-",O rapaz s,orrio ti'i3temeate: "

-Crime! disse elle. li;
Houve no dia 2, em' S. Pau- - Pois entã.o! respondeu Daniel:

lo, grande re!.lnião academi- Que é isso senã.o um crime? Atten
ca, a que compal'eceram cerca tar contra os seus dias! Onde esta.
de 300 alumnos da faculdade ria a.,vit'tude"áco�staneia) a. gran
de direito. deza d'alma, a: grandeza d'anlmo, se
Foi acclamada uma commis-

todos os qu!'l' 'são victitllas de um de

são, composla dos esLudantes
gastr� recorressem á aniquilacio da.
vida? ;

Porchat, Milciades, Barata. -Uns s�o fortes, respond'elio_crMoacyr e Macedonio Pereira, ço, mas outros S30 fracos. É faci)
que, em nome da faculdade, pregar boa moral quando St: tem o
convidarão cOl'tezmente os ulti- animo robusto e não se tem sotfrid.
mos professores nomeados por como eu.

decreto a requererem concurso.
I

Não será crime?

Le-se no Brasil:
« Escrevem-nos:
« Si ainda fosse vivo o espiri-

tuoso escríptor França Junior,
poderia addir á suajacosa come
dia-Como se jazia um deputa
do-o seguinte episodio.dado na

cidade da Formiga, na eleição
de 25 de janeiro.

« Tendo o governador de Mi
nas, Frederico II, mandado pa
ra aquella cidade uma torça de
40 soldados, afim de constituir,
ou. melhor, guarnecer a mesa

eleitoral,o pOVI) daFormiça,que
gosta muito de assucar, porém Indicaçãonada de-ferro, reuniu-se indi- _

gnado, pegou nos soldados e �,
_

enfiou-os na cadeia, inclusive o
. N� sessao do �ongresso con-

commandante, e caminhou pa- stttutnte
.

de Mmas,. de 10 do
cificamente para as urnas o vo-, mez proxuno findo.Ioi apresen
tou emlquem muito bem quiz l. .. da a seguinte indicação do se-

« E' escusado dizer que, em nador Veiga:
seguida á eleição, foi d.e�úlvido «O congresso, considerando
p:;tra Ouro Preto o formicida A l- que a matéria das moções e re

mmO" com :nd�r�ço ao
(y
�esem- qu.erimentos offerecidos nãQ se

bar"lador FredvllCO Au",üStO' A. harmonisa com o fim para qued� SIlva, segundo governador de elle se acha reunido, nem comMmas.
t d f' bl'«Uma nota comica-: - Para a a na ureza a Ol'ma repu .lca-

prisã') da força publica apresen- na ,representati,� federal, pas
tarão-se em campo tanto as sa a ordem do dIa.»
formigas-machos, corno as 1'01'- _'_-- -

migas-femeas,eslando estas pit- Em data de i do corrente foi
torescamente armadas de uten-
silios domesLi�o�. indeferido o requerimento do

« Tem, pois, muita razão o il- capitão José Candido de Rlrros
lustl'e congressista mineiro, di'. e outros, pedindo,sem garantia
José da Co�ta Machado, em de- ue jUl'OS, t]ma estl'ada de ferro
fender com tanto ardor o Jireito que de Coritiba, no Estado do
de voto ás mulheres. Paraná. \á entroncaI' na colo-
«Âvante,Dr. MachadaI Abai- nia d. IS:.lbel com a estl'ada de

.Ia eom a flO1�esta d<.,s que não ferro que vem do Tubarão neste
acreditão na energia da� lr.ulhe- E t d

1 1
. s a, o.

res para as uctas e eltoraes.»
_

IV

Eis aqui um facto que de- Congresso do Espirita-Santo
monstra que nas execuções pe
la electricidade se deve ter em
conta, além de outros muitos
factores diversos, a resistencia
pessoll do condemnado aos ef-
feitos da electricidade. Foi removido o agrimensor
Em S. Francisco, um electri- Joaquim Adolpho Pinto Pacca

cista recebeu accidentalmente do cal'go de delegado de terras
um choque de �()OO volts de um no Estado do Espirito Santo
dynam� proximo do qll�l esta- para o logar de chefe da com
va. FOI derrubado e �l!lo por missão de medição ele tel'ras
morto; mas �·?ltOI1 a SI: tendo I

no nuclao Ijuhy Grande, Estado
ape!1aS receJiIdo uma gl�nde do Rio Grande. do Su!
queImadura em umapas maos e .

algumas dÔl'es no peito.

Interidencias

Reuriir-se-ha a 10 elo mez

proximo vindouro o congresso
d'esse estado.

Populagão do Inundo
Segundo o ultimo calculo, a

população do mundo está as

sim dislribll i da:
Europa. 380.000:000
Asia. 850.000:000
Afl'ica . 127.000:000
Auslralia 4.730:000
AmerÍCa do Nrrl!) 89.250:000
America do Sul 36.420:000

PARANAGUÁ, 29.
Os intendentes nomeados ul

timamenle crearalll impostos
vexatorios, tributando alguns
neguciantes em um conto de rs.

annuaes.

Estes, indignados,Yão, segUIr
do consta, mudar-'se para An
tonina, onde nada se pagará,
representando primeiro contra
semelhante absurdo.

O povo parece disposto a

reagir energicamente, caso a

Intendenc1a continue inepta
mente a embaraçar o progresso
local. Espera-se conflicto.

(Co'Y'�"eio do Povo).

o SI'. ministro ela justiça no

meou, a � do corrente-, uma

commissão, composta elos SI'S.

eonselhairos Olegal'io Hercula
no de Aquino e Castro. Pinela
hyba cle Mattos e barão do So
bral, para confeccionar o re

gulamento que deve acompa
nhJ.r o decreto n. i .030, que
creo� a justiça federal.

..

ALMntAN'tE BARROSO DANIEL
NA

VOLTADOMUNDO

A.' nrimeil'a vista, parece que a

mã-o do braço que se ergue, é

quem dà estes estallos e s6 ce·

pois de alguma observação é

qU3 se nota o engano.

A. ilhão do Ceylão, pertencen-
te a Inglaterra, tem por a capi
tal Colombo, com uma popula
ção elE' 150:000 almas. Esta ci

dade é dividida em tres partes o

Forte, Peltah e Calysitty.

Continua

,'.

(Continull)
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. À�é onde vai 'a irreverencia I ..1' Semiramis, -Do dia, 1 t de Junho proxirnoRenda orâinaria e e.ctraorâinaria Minnesota uma de suas com- fi
'

I " vindouro em diante será exh'I'-no mesmo anno de 1890: .
deste rn de seCUlO . ',i'\;10 me comprimam 5, 3 '

missões ápreseutou O seguinte Uns allernães residentes em I Que nada tenho: 4,2, I
- bida a luz do pharol do Cabo

156,:000$000 Sou divertido, de Santa Martha Grande, no171:0008000 projecto de lei: Jerusalém montaram um moi-II Rapaz gamenho. d d S t C h
.

00'" 'o O 7 l Esta o e an a a t arma, e224: O!::iU;; 1
'I de tri It do Cal

.

I l �e o.

-187:000$000 --Toda a mulher qna, em nno ie tngo no a o o a vano, I _

, interrompidaaactualluzpro_
jg��ggg�ggg um palco 011 em um estrado, junto á Porta de Damasco e

iI-I' ,Decifraçíto de hontem:-Eutrape- visoria.

330036 ..:000000$$°0°000 em um theatro, café cantante luminaram-no à luz eletrica !... 1_IC!'!O!'!.!!'!'!'!!!!!!!!!!!!'!""!I!!!!"!I!!!!"!I!!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!! O apparelho de luz é dio-
I � ptríco hyper-radiante da 1 a

or-

��g�ggg���� i 011 qualquer outro logar onde o

SECÇÃO RETRIBUIDA dern e apresentará <dampejos
. 378:oo0$uoo: publico é admlttído," exhiblr NOTAS ALEGRES duplos brancos de 30 em 30
. _!55:0�,�O::� deante desse publico os mern- Sornno calmo e mtttgtição da uer, segundos», illuminando todo o
3 149000$000' � I é esta a divisa do XAROPIC de horísonte,' : � bros inferiores revestidos do 'FOLLEl' que triumpha da Insomnia

O lamnei lhoC
� ,I rd'nar'a' "I seja qual fó r a sua causa, febre, «S ampejos verme s>.', aoomo �e ve, a ue,spe�a o I I I que se 'convencionou chamar .

excedeu a renda ordínaria e extraor- -. .,' molesuas.trabalho.agltaçãc nervosa, rumo verdadeiro de SO 40, as-dinaria em cerca de mil contos de um -maillot» , de tal sorte que
N um, carro �a�raça: - 1 prcoccupacão moral, etc., etc. signalam :l direcção da zonaréis. -Oh. COCh,êU'O. o teu cavallo 11<1,0 I G X,�ROPE de FOLLET produz o _

a fórma dos ditos membros seja anda0, 'b ..,' I f' .' 1 sornno verdadeiro.Isto é;o somno na- perigosa do escolho denominadoAndar assim...

I.... ,,- p.o re �l1lma az, o que poc e, tural, sem perturbação, sem m.au «Pedra do Campo Bom», situa-perfeitamente visível para as 1re�,uez, pensa o senhor qUbe"t�ara o
estar, sem perigo; o somno qu!, � o

do a 13 milhas do pharol, na-.

I
' : lllu"u,el por ,.h?Nl.?, eu vou o ar ca-

repouso calmo do corpo o do esptrl�o.O «Lancet., Jornal dos me- pessoas pre�entes, c.ommett�ra vallos cle,comda. ,'o Em um v�dro de XA!l0PE.deFoLLEll' quelle rumo.
'

dicos de Londres, affirmou que um acto de mdecencla grosseIra I -0- se acha CinCO ou seis nOites de t�: O plano focal eleva-se 28'"
.

.

C
.

d P
,

. 'I ", I N'uma «�oirtÍell do Buxininga: repouso completo, natura' e �s 60 (93', 8) 110 ni\"el do sólo, �'DIZO' orrelO O ovo»:
a, roupa nova e poderoso con-Ie de apparencla laSeITa e tor-I; -Sabel'á V. E;(. informar-me si' ra.ior;eesteproducto,defabncaciOua 76Dl, 10 (249',7) ao lIa" mare�s•• 1

• 1 d l' acaso já tomou «eOIl1Dromessimen- franceza, acha-se á venda • r
,'"Foi nomeado fiscal do go- ductor de epIdemias. As cos- nar:,se-Iu cu pada e um de )-! t,)) para esta quadrilha? Jacob, 1�, em Pariz. 8 em todas U de quadratura, e a luz será vi-vento junto á Empresa Indus- tureiras levam a roupa para clo {Jue será punido com a mul-! ,-Si�l, Senh?I'; estou compromet- \lllarmacla8.

sivel da distancia: de 23 milhas'
'

I tida ate «anon:mall.
1

' ,

tria.l e Colonisadora do Brazil, suas casas, d'e onde ella sai ta de ;t 5 a 100 e de 5 a 30,
-0-

i coni tempo c aro.
r

DECLA RAÇO�ES A torre, que é de alvenaria eem $aQta Caiharina,o agrimen- cheia de microbios. A idéa dias de prisão». Um individuo cal vo persegue um
�

menino com seus conselhos: tem a fÓl'ma quadl'angular
SOl' Guilher!!!e Jacques Oes- não é má, e serve de desculpa ---..,-

-}<laça isto, faça aquillo. cõr «branca., ergue-se docen-
champs Godfroy. Julgamos ver para muita gente usar roupa Vemos nos jornaes francezes �a�e�l�:nino, passando a mão pelo, � Af;>VC?GADO tro da casa dos ,pharoleiros,
re" arada a falta praticada com ,velha. I q.ue,segn�do �s ultimas noti- -E você faça isto, ande! I FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA. DE tambem de fórma quadrangu-

t d F n I
SOUZA

lar, e côr "branca •.
a demissão deste digno funcci- , I clas,

a
.

SI u�çao a rança.o -�-=

I
continua a encarrega-se dc causas

-

O O R' .' '.' f •
3

_'
Dahome esta longe de ser tran- C,umulo da preCISa0; perante qualqucl' Tribunal, tanto POSIÇA GE G APHICA'

OOarIO, �xonera.do do I ugal �e . � lanle�, O explor�u�r �!11e I quiJisadora. Ju 19:1-s� imminen· - Um jornal noticiando uma morte: n'esta comarca, como nas demais do Lat. -28°-38'-00" 'S.
en(Jenheu'o condnclor de pn- rlcano,que,ao q�e parvce,Jafez te um novo rompImento. As «LuiZ.A.ntoniodossantos-dezoito/EsRtado. 1 lt 'rballllen Long.--5°-39'-�5" O R.Ja-'�c , barulho de maIS no mundo, ,

_ .': � _ esponl eaCGnsu as-ve -

.

meira classe da E. de F. Cen- .' t ü d . operaçoes commel CIaes e.,ta- meze3, sem proflssao ... » te ou por eseripto-conforme-lÍ1e fo- nem
'. .

.1 nnunclou que pre e� .e, paI vam sendo feitas com grandes ,rem feitas.
'

) -48°-49'-45" O.Grenw�ral do Brazll, achando-se 11- todos os presentes q?e recebeu dimculdades c ó estado sanita-
-0- J Tem seo escriptorio á praça «13 de

�) -51 0_10'-00" O. Paris-,
.cenciado por enfermidade gra- dos soberanos eUI'�p�os a8 �e- rio das tropà� deixava muito a

'

o cbumuIO da dis�ripçãdo: ,����!1��.j�;rd����(�ltv�1����lf�»�m Repartição de Phar6es, Rio ,de
, ' ..

'

.

d neral Booth. melO-Iunatlco d
.

O
.

d DI'
.

� A aronezaao enado ,e seu marl- J
.

25 d de 1891ve adqUIrIda em �erVlço a
que quer melhoraras condil'ões eseJar.

Ab
reI. e Ama lome e;:,-

do:
aneIro, e março .

'It tava em ome )fmam os EDITAE -., Ped;ro Benjmnin de C, Lima,mesma estrada na exploração IllaterI'aes dos Jlobl'es deLon- . ,-: -Meu amio"o,· tenho uma missão 1 1 t; C 't- d M' G D' t
•

,\ ,

• ..t', ,

• Jornaes, que CItamos, .que os apl <tO e ar e uerra, lrec or

da l'Idade do CuncHo ao Plra- dres. Dizem que estes ple- allema-es continualD a importar
delicada Lle que te ellC:1rregar. E':; Gel·aI.'

t t I d' t I PRAÇA 'Capitania do Porto do Estado
p,O,A I'a.

sen e� re�rese.n amo um va or
grande quantidade de ann;ts e

ISCi'C o'.

('
.

d '1em dlrllelro superIor a --Se SOl! cli,';CI'étO ! ... Ha dois :::n- de Santa ,atha.nna,30 e Abl'l. munieões 110 Dahomé\ De ordem do cidadão JllizM.u-1,000:0008000. j I, •

nos que estou louco de amores pela de 1891.
O mais moço ,dos estudan- ----- -

sra. e ainda l1iio ouzei dizer'-Ih'o!... nicipal e dos Resiriuos se faz pu-
, Entre os caipiras de Porto blico que a pl'J.çajà annnnciadates da�' UniTersidades altemãs I E -o -

Definição de um cab, carro Real. 110 stado do Rio, circula
-

dos bens d-o fin::>do Paulo Ma,'conla apen�s' <tous mezes de e-
conhecido no Rio pelo nome de I uma carta em que se annul1?ia Uma hoa phras':)' de melodréuna,

1 r t' " ,I' 8 , _
'

'" para 1 de Azosto do anno Vlll- como se dizbt outr'ora: noe uopes con Hilla nos u13S -

dade; é O filho 'do reitor da � ANNUNCIOSbISpo, cUJo cocheIro vae empo- Jouro o fim do mu,ndo pOl' um «Na porta do presbyterio: e 9 do corrente em diante com a '

'

1 1)' L_
uni,ersidade de 'Gresifswald. ·1'd' .

d'
.

1ell'a o na, trazelra: It1cen 10 Ul1lversa . «Uh! sr. cLlI'a, disse um pobl'e dia- reducção de dez por cento de sua

Inscre,yeu,:"se no mesmo dia E' um vehiculo no qual o supe- Essa prophecia irrisoria tem bo, dê-me UIll pouco d'agua ... por- avaliação.
.

t" t
. ", A produzido tal influencia no espi- que tenho tanta fome ... que não sei

Deste1rl.o, 5 de -:\!'1al'0 de 1891.rlOr que es a no 111 erlOr so ve a . . .

.

,I lY - Reunião,lloJ'e, f>s 1,1 horas do
, .

I
rIto dos pobres caipIras, que al- onde vá do,rmir !', c.

parLe anterlOr do posterIOr do
guns já apresentam symptomas E todos ehoraHm... O--Escl'Ívão.-Leonardo Jor- dia; pede-se o comparecimentoinferior que lhe está superior. de alienação mental. Realmente era grave. ge de Campos. de todos os socios na casa do

o coração de Estado, como o cer- que é dom raro das ol'ganisações -EmqHanto me nüo desempenhar ça, si ao mesmo tempo não oonside- secretario, á Pedra GI'ànde.
ne de robusto madeiro, só era fiexi- escolhida,s.,' cá de um ne�ocio de honra, que me rasse na inutilid.ade do roteiro. Con- ..

� Luiz Vwwa,vel ao calor de um fo�o doce que o Não era facil de perceber o quP. traz zonzo" não poderei entregar-me vinha-lhe acabar com uma luta que
embrandecesse. Grande chamma po- assim distrahia fôra uma frucçií.o a vós, CO,!.110 tanto anceio. desviaTa a Sthl a,ttençiio de outro
dia abraza-lo; não o inclinara. Re- da mente recolhida do jesuita. O �E porque então? ponto; luas por timbre assentou de
solveu,pois, o Visitador tocar aquel- aposento estava deserto,como a rua, -Porque não pre�tarei para nada niw o 'fazer senão no ultimo dia, que
la alma pela generosidade e sympa.,. para onde abria a janella do cubi-I mais, se nüo for querer-vos com to- esse era em que estamos.
thia. culo: nem um rumor, n�m um vulto i das as forças de minha alma. Já E' quasi superfluo advertir, para
Trabalhar pela felicidade do man- cruzava no espaço l!1onotono, cheio' sois minha mulher, que era o ponto quem jil. conhece MOlba, q.e não se

cebo, realisar as radiantes esper�n- �e silencio, � claridade. Aos olhos I de minh� quizilia; o mais não tarda: resolvera a ahrir mão do velho ma
ças de seu amor, obter-lhe o llll- j ao P.· Molma porem, não escapou, flae de mim. nnscripto, sem a plena certeza de

Eiltrâllg1,Üação de uma derradeira possivel, a mão �a nobre e formosa longe, na penumbra das, folhas de E POZ-SQ ii. campo o forasteiro, não oceultar elle algum segl'edo re-
D, Ignez, e esqUivar-se na sombra, um alto coqueiro de visinho horto, com seus tres Sentidos. Quanta finu- condito. Repassou-o des mais po-8sperallça.
porem de modo que o mancebo 10- certa numcha mais e�cura. l'a'e ast.ueia cabiam no passiveI, 1'0- d�rosos agcntes chímicos, para o

brigasse o vlllto de seu generoso Desde bua chegada á Bahia perce-
ram empregadas, rilas sem e:xito. A caso de have't' ent�'e aescriptur'� ap':'

protector: essa foi a engenhosa tra- ber f 'l J
-

F lt sa<racidade provada do jesuita bur parente alguma tlfita sympatlnca e
.

a o ra( e que oao ogaça te

1
0< •

invisivel', estudou a fôrma, o tama-ça combinada pelo Jesuita. tecia uma rede em tomo. A cada aTa os melhores planos. Afinal FO-I h
.

d b '

Consequencia do plano assentado, ' , " '. , !. , :-'
. . '. n o e ate as o ras do pel'gammho.lllstante elle sentia a vlgllancla do í g,aça, q�e nao primava pela paClen- Quando se convenceu que t.oda a al-era ja a confissão da D. Ismenia, á capittlO de matto, que, o envolvia j Cla, fatIgou-se d� luta demorada, e ma desse eSf.ojo a tinha eJle influiqual sua palavra poderosa havia

como um ambiente. Foi necessario I assentou de des{echar o golpe. Dias do em sua intelligcl1cia então deci-
inspirado a força de pleitf:ar em face

que o jesuita se tivesse constante-: antes enviou ao Visitador um r�ca- diu-se a restitui-lo.
'

do marido a causa de Estacio. mente sobre as guardas pal'a f['US-',
do �scripto. notavel pelo laconismo Sahif'a entanto o Visitador da lon-

Era tambem a carta de Lopo de traI' os esforçar, do adversario. e Vigor do estylo. ga meditação, e, toma.do a penna CHALET Dr" JARDIMVellasco á D. Francisco, notada e
O capitão de matto tÕlllara em r Dsi�ia clle:. escreveu em um quarto de papel

escripta do proprio punho do Visi-
. , .« I em uma s.e,mana c,)ntada de estas palavras:-«ú senhos Fogaçaponto de honl'a o resütll1r a EstaclO; h

.

I I"
'

tador. '

'.

'I
o,)e segunl;l- eira, o papel que sa- pode vil'.»-Embrulhado o escriptoo roteiro, e desforrar-se do logro b' :- t'

'

, dE' n-a seguinte maphí1 que acha-
Ih M I'

eIs n<to es lver em mmhft mão, ou em uma moe a, achegou-se da ja-que e pregara o ma. . nella e" al'l'enlas
.

mos o P.· Molina em attitude pen-
.", i porque o haja eu tomado, ou porque

.

v " 'sou na rua. O co-

sativa, junto á banca. A maior por- c�eg�do a Bahia, fOI-se <t ?asa de: m'o tpnhaes restituido, juro-vos á queIro ao longe estremeceu de leve

ção �e se,u espirito se engolpha na MarlqulOhas, sua mulher, a quem., fé de João Fogaça que vos arrepen-
ê lima IsOmbt'a rapida cortara o�

b ares ao ongo da haste, como si ummeditação, novamemte passando e a raçou: 'I dereis das lnanbas novas e velhas. coco do cacho hOtlvera cabido. MQrepassa.ndo as probabilidades e cir-
I
-Afinal, eis-vos de volta, João!! «Tende-vos por advertido.» lina voltou o t'ostú para II mar:, si-cumstancias de seus designios. Unl exclamou a, mo�a.

'1
'

'h
' I Statbia Molina que"o capitão de mul�lldo contemplar a harn; _quan-raio, porém, da exuberante intelli- -Para vos, nao, IV arlqulll aS,atn-, ma o era homem capaz de maiores do ret['ocedeu a vista 1 h

'

-' i· ,
,o papp. aVia

gencia destaca, e filtrando no olhar, da nao voltei!
I façanhas,

e pOli. não deixou de sen- desappareeido, sem, que elle souhcs-
discorr� em torno alerta e vivo. -Que dizeis com isto, qLle vos I t:r certo, :emor lendo a missiva. se p0,r que maneira isso fôra.
Admiravel duplicidade do esp_irito, I não entendo? I COllltudo fora 'vã paea elle a amea-I (O . t'

.
" 012 mua)

/

• CS&Y _ .zt...___._-- __ZL !?= ,á .__E!!22__ , _

PARÁ
,

I pec!arou-se, sem effeito a Um norte-americano

SOlicitaI. .

1 portaria de 19 de março na no seu paiz o divorcio, allegan-EI's a despeza ordiruiria uo i ; t d '1' d�,.e
, par e que .

ec arou ca uc�_ a do que estava louco quando se I

anno de 1890: concessao feita ao Banco Umao
-, 1Despendido emjaneiro. 138:000�000 de S. Pau lo pa�a a fundação I :"'3S0U: -

.. I _

Em fevereiro.... " 149;OOOSOOO de núcleos coloniaes e localisa- O tribunal nao admittíu a aI e

2��OO�OOO ' . . fEm março. . . . . . . . '" ção de Immizrantes em 500.000 gação declarando, que en; Slrnl-j'Em abril. , 340:000$000 �

Em maio ' 490:000$000 heLt:\res de terras devo!u�:1S lhante occasião ninguém está
IEm junho 350:000$000 n.o Estado .de S. Paulo, subsís- no pleno zoso das suas facul-,'IEmjulho, 374:000$000

t d di
�

71 Em agosto , 351 :OOO:;':09Q lO. 0, pOl'e�, no que
_

1Z res- dades. I'80 Em setembro. . . . 303:000�000 peito a ídentica COIlces.sao para85 Em outubro. . . . .. 315:ooosooo O Estado do Pnrâná.
25 Em novembro. . . .. 381 :0005;000
32 Em dezembro , �:'����
18 Somma " 4.053:000$000 _ .Ao senado da legislatura. de
8
9
4
5

, Esb.tistic a' interessante , CACADAS
Do Nacional, de Santos, de 1-

.'� .

I

do corrente:

Votaram hontem na chapa do

governo, I'ec�bida à bocca da
urna, os seguintes empregados
publicos:

LOGOGRIPHOS

Um mais dois-que petisquelra
Quando a fome é de tres dias l. ..
Dois e tres -vê-se nas aves .. :

E tem cer tas regalias l. ..
Ai! tunante! o todo junto
De certo bem merecias!

Da Alfandega . ,:

Da Guarda-morin.
DaY·CapataZia'.....
na Meza de Rendas.
Da Iritendencía. . .

Dó Cõrreio . . . . .

Da Sande do Porto.
,1)0' Telegrapho. . . . . .

DaAaencia deOolonísação
Da Capitania . . . . . . .

�HeSPHAmIA [ALlERES.AlImelllo�" CrlJTIC�s
Casusa,

Arrecadada em janeiro.
Em fevereiro , . �

:5m março .

Em abril.". . .

Em maio .

Em junho .

Em julho......•. ,

Em agosto, .

Em setembro .

Em outubro .

Em novembro ..
-

.

Em dezembro .

339

E diga-se que houve liberdade

de vôto.

, .

. C's:'::amigos do general Roca

�êon�elham-no a não demittir

sé doposto de ministro do inte-

rior. ',',

Somma .....

.. Foldesmeutida a noticia an

nunciando ter sido mettido a pi
que o coúraçaeo Huascar.

,
'

;:,

dq seu nascimento, graças a

um privilegio de que gozam os

re�tóres desse esl-abelecimell�n

ROMANCE (275)

e, As minàs de prata
POR

': J. de Alencar

VOLUME 6.0

VIII

"�,' Estacio era, pois, no mo m en t o

actual, como fôra em principio, an
tes da posse do roteiro, o eixo da

emprezaj era necessario amolda-lo;
se de todo não coub�sse isso no pas
siveI, �ntão forçoso seria supprimi
lo, co�o mi'l- obstaculo. Ainda não

,tinha o espirito do Visitado I' -enca

rado eit.a se�unda, face do plano;
por ewq:lanto só trabalhava no pri
meiro designio.
; Conhe,cia bem o jesuíta ao mallce

;lIo; já. por diversas vezes, e sobre

';tofas no presidio de Santa Luzia,
tomara o pulsp aquelle animo vigo
roso. A luta eng�andecia essa per

sonalidade, jà de si opulenta, e lhe

imprimia uma especie de electrici

dade moral. NãQ_ era que, tal cam

peio atemorisasse o Visitador; sen

tia-se elle com força. para o abater;

mas destruir"é uma cousa e outra

mui diversa o vergar.

GAZETA DO SUI;
1-

AVISOS
Millisterio da marinha

,
,

----------� ..��.,.�---

ItErAl\TIÇAO DE PHAIOES
,

'

AVISO AO� N}VEGftNTES
rharol do cabo de Sta. Martba

GraDeie
(Estado de Santa Catharina)

BRAZIL

F. O. Short

Capitão do Pm'to

CLUB DE NATAÇIO

(�ostureira
Precisa-se de uma costureira

qu'e saiba cortar e coser em ma·

china.
Carta Idiriglda á Gazeta do

Sul, fechada com o sub'scripto
-S:'_ com a indicação da resi'
<lencia para ser· procurada.

COLLODINA
Grande extra,ctor dos callos

PHARMACIA POPULAR

Todos os dias, das, 6 horas rla

manhã em diante:

O BOM GAFÉ
LICORES

VERMOUTH
CERVEJA

DOCES

, VINHOS
ETC.

Todos os dias, das 6 horas da

manhã em diante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

Ha no mesmo estabelecimen
to um .grande sortimento de
bahús de todos os tamanhos.

, Colchões para casados e sol
teiros e outros muitos artigos
bue se deixa de mencionar.

PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCRO
, lua. Tiradentes n.. 1
Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão

••�I�ASTHMA '

Opprf!/Uldo, catarro,
com o PÓ CLÉRY. -
Obteve a. mais ale_
.recompellS811. _ Deposito
em toaas as Pharmaclas.

,S!��� t;rá callos �z�n�;!c} I
.odina!' IPHARMACIA POPULAR

VENDA DE
E

PREDIOS

TERRAS

Fi1'mino DuarteSilva.

INFALLIVEL
Remedio contra callos-CoIlo dina

PHARMACIA POPULAR.

CALLOS I. CALLOSI
Remédio infallivel: - Collodina

PHARMAr:JA POPULAR

,\
;' ..
."

ALERTA II ••
���������-�j���������������

CHEGOU I
SELLRIA DO BEtRÃO !

-
I

Selins nacionaes. l
Cabeçadas e redeas inglezas I
Xereis bordados e estampa

dos.
Colheiras para carro e para

carroça.
Chícotes de enxiqueirar.

GAZETA DO SUL

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua

Trajano n. 11, recebeu pelo ultimol ,
Vapor, directamente da Europa, um Agrande sortimento de Relogios de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con

cernentes a mesma arte. 8hama para
isso a attencção de seus fregueses e l
do publico, garantindo vender por I

preços muito em conta.

IE' NA RUA TRAJANO N. II
I

PAULO HUSADEL
I

GUAQlíINA
RAUllVEIRA

,

RUA JOSE VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA
.

Merinós pretos e de côres, lisos Ficl��s de 1&, de todas as côres, I Colletes para senhora, 'qualída-
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene e lavrados.

. fel�los ta!oanhos e preços. des diversas colxac de cêres
Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

do BRAZIL i Escossezes de lã e algodão. magem de sêda.

I,AIPacas pretas
e de côres. Fichús merinó preto com vi-

Toalhas para mesas e rosto: .

PRE.'MIADA NAS EXPOSIÇÕES Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho.

DE 1887 E 1889.
·

ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado. ,

I do.

RA U L I NO HOR N & OL I V E I RA I Crepe folhagem cri-cri.
res. Cortinas de côres rendadas ��:..

I Crepe Filha do Regimento. Casemiras francezas finas. ra janella. "

o abaixo asslguado, pr!'tendendol O MELHOR E MAIS AGRADAVEl [Popeline lavrado de linho e se- Díagonsl superíor Francese tn- Cortinados para cama.
\, '

retirar-se d'este Estado, vende os I LICOR ESTOMACAL da. glez.·.r I B lb ti II d d
A

'St' Brins pardos. anzola e indiano. I e. u mas e ve u os e csres.
seguintes predios e terrenos: I' e metas brancas e côres, li- J �

I PARA USO COMM1JM 1 d Brim de.Jililho de côres listado Fitas, Luvas de séda e caserai :

Uma casa com -íjanellas de fren-
sas e iavra as.

e liso. 'ra.
.

t h d d ita
é

C 1 ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO Serinetas damassé pretas, lisas
e, USSG",ra a a, 81 .a a rua orone. e lavradas. Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Rússia e

Fernando Machado n. 17. ii vidad M' I

CASA Da CaBLla
Chitas arco-iris, rendadas dic- .

l( ar e - r orins, a godões, pel1ucia.'
Um armazem i rua João Pinto n.,

' Riscados et
I .

cionario das moças e em de- c. Filés brancos e de córes 11'SOS
17, esquina da Lapa. h d '1I sen os e VOl e- nuvens da

A
·

h
e com salpico.

Uma casa terrea com duas janel- I aurora reversivel e percal rmarln O
< , Rendas e Tiras bordadas nara

as e uma porta, �ita á 'praça 13 de N A PO NT I N H A , francez· r"

Maio n. 5.
.! Cretones

.

para colchas, Zephir
saldar.

Metade do sobrado da rua João Este sstabelecimentc vae re-l potinhos de lã para meninaS, I hstrado-et9' Seroulas de cretone e linho. Leques de todas as qualidades-«

Pinto n. 19, esquina da rua daLapa. ceber por um dos proximos va- toucas, gôrros e bonets de lã Flanellas �e la, uma e duas lar- Camisas de linho com e sem
para saldar.- ,

Uma casa e chacarasita á rua do pores achegar doRio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã I guras=-lisas e com r�magens. punhos e collarinho , ChalPé�s de sol-sêda, alpaca
Almirante Lamego. 1'0, um esplendcroso sortimento parameninos, meias de lã par ObJ�ctos de feltro d� 1�,Guard�- Camisas de algodão com e sem t e seda, damassé de côres

Uma macltina de beneficiar arroz nunca visto nesta capital, com- Lomens e senhoras. luvas de lã po,Palet?t de c�s�mIra de co- punhos e collarinho. setineta e chita para .omen�
de systema «Evaristo Conrado». pondo-se dos seguintes artigos e de casemira para homens e rehs, caPlllhbas-tvIJSlte para s�- Camissas de linho e chita para senhoras e meninas.

.

indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha n, ,oras, s_o re U�IOS, capas te- meninos. Ohapéos de lebre aba-dura me-
Um engenho de pilar arroz, situa- CIclo de la d" I t t C II

.

h
necessidade para a estação in- de melhor e mais que n t e para . t_ cores A

e pa e o o ann QS e punhos diversos dernos=-para saldar.
.

do no município de S. Miguel, com
vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nes de casernira tecI�o de la de cores para feitios.

'

30 maos movidas a agua e grande lã e de caserníra para senhoras: para homens, capas pretas pro- menmas,cache-nez de lã para Camisetas de flanella branca
Meias -- sortimento para _0-

quantidade de terrenos e mattas em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando 1')0
senhoras e homens. �eItro Colletes de lã para h-omens.

mens, senhoras e crianças.

virgens com abundantes. madeiras se viu aqui fazenda igual! I seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca- Colletes de lã com mancas para
Perfumarias de diversos aucte-

de lei. Capas, paletots, dolmans e j fíanellas para vestidos e pale- sacos. marítimos.
'" res-saIdo- etc. etc. etc.

Trata-se com o abaixo assignado, watter-proofs -, para senhoras, f tots de senhoras, imitando voile 1
ou com o sr. Severo Francisco Pe- ternos lindos de lã para meni-I,de lã:

e mais uma infinidade de

reira, à Praça Quinze de Novembro nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossivel re
menin as, paletots, capas e ca- lata!'.

n.4.

CASA DO COELHO!

(Na pon.tin.ha!)

DESTERRO.

COMNIERCIAL
1 regular, sacco ... 12$000 à 15�000

I I Fava....... 4$500» 4:t>800
I Amendoim graú-

I
do e miúdo, sacco. 4$500" 5$000

,

Gomma clara boa, Cambio bancario

Pregos Correntes sacco... ..... 7$008« 8$000 sobre Londres ..... , . 163/4
Café primeira re- C IX
1 xn 930 980 A A

PRAÇA DO "i> 10 DE JANEÍRO gu ar '10 • . • • •
»

�\.. Café segunda boa
MOV IMENTO DO DIA 9 DE MAIO

Dia 9 de Maio

Farinha de Santa

Ca thal'ina,Lôa,sacco 3$200 fi 3$000
.

Farinha clara e

torrada, sacco ... 5$500 " 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco ... 7$000 » 7$500
Feijão branco ede

eôres, sacco . . . . 5$200 ." 5$400
Ml!ho graúdo co-

rado e secco, saeco 6$000 " 6$200
Milho miúdo da

terra, sacco . . .. 6$000» 6$500
Arroz claro bom

e superior (E. cen-

tral) sacco .. , , . 16$000 » 18$000
Arroz ordinario e

'

)

CArtIBIO

9· de Maio

inauguração da �ardim aliveira
lell0 e Estrada de Ferra da .

Estreita ao Chapim

ECONOMICA

Entrada
Rdirada

910890 » 1:592$000
4:450$000'

kilo ,
.

Café segunda re

gular e ordinaria

kilo , .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucarmascavi-
nho kilo .

Manteiga n.,1 SI1-

perior (latas enfei

tadas) kJo .....
Toucinho do sul,

conforme a qualida
de kilo . , .....

Banha clara su

perior; latas de 10

e 5 kilos ... ; ..

Banha commum,

latas de 1e e 5 kilos

2:,858$000
880860 » Saldo dos depositos

na presente data H90:940$462

IA casa sem rival de Fazelldas' e Armarinho
de Oliveira & C. a

175 » 190

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

CORREIO
Expede malas terrestres hoje La

guna, Palhoça, Silo José Enseada
de Brito, Garopaba, Mirim, Villa
Nova, Im?ituba, Imaruhy, Ot'leans,
Ararangua, Jaguaruna, Tubarão S •

Joaquim.
'

200 » 220

1$700

600 » 660

700 » 7.t0

660 J) 680 I

ALFANDEGA
RENDIMENTO

De 1 a 8 de Maio 14:069$088
Idem do dia 9 616$590

�4:685$678 ,

A'CASADAFAMA

Rua JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

THESOU1tO 'DO ESTA�O�I!!!!!!!!!!lYI!'!!"o!!!!Vi!'!!"l11!'!!"e!!!11!!!'!'!to�dllllll!o�P�o�l>tllllll!o�I-_"""'!!'.-·-'=
L_ -

Uma mobilia meio medalhão
3a secção ! Dia 9 em bom estado emais objectos.

Exeicicio de 189 I Entradas
Rua do Menino Deos n°. 39.

1 a 2 de Maio Não houve entradas de navios,

Sahidas Nao tem rival1891-Renda Geral ... 1:893$846
Renda especial . . . .. 131$558 Hiate naco «Senhor dos Passos»,
Renda Municipal. . .. 495$407 dest. La�una, carga yarios generoso

_____ Lugar mglez «Thetis», dest. Bar-

2:520$811 badas, em lastro de areia.
Barca allemã "Albatroz ..

, dest. Me
xico, em lastro de carvão.
Entrada em Santa Cruz no dia 6

Alf:erações n,a pauta que' tem 1e

I
Vapor naco "Rio Grande», tons. f:a1l11'lI'aSpservir na pro:ml1a semana de II a 16 500, equipo 50, proc. Rio de Janeiro ara verem opro··

do cOI"t'ente. e escalas, carga varios generos con- •

d •

Assucar:mascavo ldlg. 080 reis, sigo V. J, Vilella.
' I VI O sortimento de leques

Arroz pIlado » 120» S 7:'d d' 1·
Tapi�ca »200 »

a n a e pape! flscocia setl'm
ToucmBo »440 .' ,

Polvilho » 060:: Vapor naco "Rio Grande ..
, dest. Rio e setIneta que esta-o se'

Taboas decanella
Grande e escalas, carga nenhuma.

��e;aOI!����:�P:��=
Dia 8 vendendo por preços in-

lho , duzia 6$000 » Entrada . •

,Taboas de, costa- V�por nac._ «Aymoré», tons. 365, comparavels, aSSIm como
dmho estreitas de

I
eqUlp. ,38, proc. Rio de Janeiro, car-

oUi�t�':sag:i��:tadi_» 8$000 » ga varws generos, consigo iI. ordem. um admiravel sortimentó
nho de outras ma- I Sal 'd d t' d '

deir:as,larg.as » 11$000 » .

n a egrava as e qualIdades. _

RIpas de Issara cento 4$000 "I Vapor nac, "AYllloré", dest. Rio '... •

Idem de taboas duzia 3$000 » Grande e escalas, carga nenhuma. e teItlOs d1versos.

CASA DA FAMA
Convida-se as Ex mlll

PATUA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EI LA MOURIES,
�

- \
o US,O da Semola Mouriés é recom-I

i}, d "� � E t' d le Sta ,?endada, ás ,!Uulheres gravides,

ite aQ�o as peSSJ�S que nos s o 08 (
. ,as amas de leite e ás crianca s no

.'

d P
, l' t

'.
" ob 'elperiododadentiçãOedOcrescir{;cl1'tO,

Cat:.tlarlD;a. e o arana 80 1 C! aram segui ÕS S 1

I � ,Ac::dcmia de_ Medicina votou

,
'

�' o : " hi N Y -k
" t ' felicitações ,ao Sãr MOUR1ES, e o

SuaS vidas a compan la ova OI --por 111 e1- Instituto de' França concedeu-lhe

,,'i:'," 1d' B te 1 ti: lumarnedalhade,inCilun)ento,no"medltl do agente gera lo en o ava can 1. concurso do prcuuo lIIolJlyon,' por
�". .' esta descoberta, que exerce tão

SANTA CATHAHINA feliz i�t1ueneia na diminuição rias
I enfermidades e na mortalidade das
I crianças,
I A Semola MQuriés sendo usada

dollars pelas mulheres durante a gravidez
« II e � amammentação e sendo dada as

« crianças durante a dentição e o

I cres.cimento, é de nnrureza a pro-

I
duzlr indivíduos de con stitulção
robusta.
'Junto a cada vidro acha-se uma

: instruução sobre este producto,

I Fabricação e venda pOI' atacado :

L. F�re, A, ClJampi�ny e O'. suco",
I !9. rua Jacob, Parlz, e em todas as

I
drogarias. A varejo: nas prínclpaes
pharmacias d'f'sta cidade.

:� lobulosdJosephat

YORK

CIDADE DA LAGUNA.
$10,000
$10,000
$5.0CO
$5.000
$5,000
$5.000
$5.000
$5,000
$2,500
$5,000

Jf!sé Femandes Martins,. negoeíant�
4ptopio 'Fernp.nde's 'MartUls· «

Ji�i,oiHen'1'ique Teix�i'l'a' «

Q"S(�ar deGuimarãesPlllho «

rf:t;HiIIlaz Pereira Netto «

T�cjtoLuiz pias de Pinh? «

SÁlvato de Guimarães'Pin,h0 «

J.osé Custorio Bessa
' «

SlIlustiano Soares da Silva .

«'
•

.,

't)r. Francisco F. C. Varejão, maglstrado .

, CIDADE DO DESTERRO

«

«

«

«

«

«

$8.000
$6,000
$5.000
$1.000

«

José Garrido y Portella, negociante
l'iiéNàl.l Canti�a'JlQ

.

«

Sªt\"ll'n-ine de SI!Hlza-Medeiros «

"Luiz de Oliveira Carvalh6

,

IMARUHY (LAGUNA)
Antonio J. B. Capanema negociante
t: : TUBARAO

,1;9�O J. Nunes Teixeira negociante
:r4ilrtinho da Silv-a Cascaes «

'Í'tlo�az Bernardo da.Silva I(

, '

ITAJAHY

«

«

«

$5,000

$4.000
$:3.000
$2.500

«

«

«

«

$7.500
$5.000

negociante «

Quilh:e-rme Asseburg,
. Germano Willerding

,
BLUMENAU

Ilr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
H�l)r\qu� Fr.(i)�st, negociante.
JTIugenio CUl!rhn «

:

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)

«

$5.000
$2.000
$1.500

«

«

«

e o endereço: ,

Gusa L. Frere. A. CHAMPIGNY e Cla,
succre, 'rua Jacob, 19, Pal'iz, e nal
maio!' parte da,; phal'macias de todos
os plizcs.

CUIU'l'IRA

CASA ESPECIALDE
CHAPEOS

$5.000
$2.500J. C�lesiinod'Oliveira Juaior, negociante

HeMo Alexandre Franklin
� PALMEiRA

Jp�o de -Araujo França, negociante $5.000,. «

Jgsé:13orges de M. Ribas . . . . $3.000 «

A:Àalberto Aloy� Sche�er. . . . :. $2,000 «

!M�noélP. d'A VltlaJu.!lOr,pharmaceuttco. ,$2.000 (

nr'. José Franco Grilo, medico . ., $1.000 «

I?iH'a informações éomos seguintes senhores: . I
q�fi Hoepck & C. D�s;terro; Asseburg & Villerding, Itajahy;
Lpiz A. P. de Magalhaes, Laguna. .

«

«

......�_r---------------_.-,------_
...._--

-,purativa do 'saDg,ue
: Elixir de velam{� e gnaco

�
.

$ e!lD.U1erC1.:l.,r10
..
:,

:\�.><:ibOMPOSICiO DE RAULIVEIRA
-'v:

.•

�Pl)rovado e auctQrisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
d': .�: premiado com amedalha de primeil'a classe na . Não vos deixeis illndir com

. .'

�,+posiçãO' provillcial de lR88. ' .

Eete preci9so depurativo do sangue, que em si reune esses annunclOS futels, medo:..

as mais àltas, propri�dad�s donicas e anticyphiliticas, é reco- nhos, (lU6 circulão por ahi alem

�f';!t: ! nhebido efficaz no tratam(lnto de esta casa é a unica n'este genc-

Rll�y.Jll�ii8jnos, Escr,opbulas,.Ulceras, Leucorrbéasr ou flores branca rO,encontra-Re sempre um varia�
n�JlCrOB, C�rbunculos, BoublUI, D�hros"EnferDl1dad�s. c;la pene, .. ...

, Necrósei e Das outr�s n'lo,lestlas de caracter SyphihtlCO. dlsslmo e extl'aordll1ano sortI-

�.is pessoas que ���r,em uso deste prodiosoDepnrativo menta de chapéos para homens,
!.:. ". 8.'0 Sangue nã.o preCisam ter dieta especial 'nem crianas e senhoras, de todos

m�smo resguardo algum os fQrmatos e para todos os pre-

FRASCOS .
2 5 O O ços assim como bmbem em cba

péos de sól ha sempre um bri-

RAU�Ll"N,O HORN & Oll V EI RA lhantesortimento a preItOS sem

competidor.

-I;

UNICOS PROPRIETAIÜOS E FABRICANTES

de Ab"V'eu.

DITO SEIVA 00 MEOOC
V7dco �roe.,�.o recommend3.vel para melhorar

e C()nlervar 0& VinhCl3,

E�eymr á3'.CASAJlTOVA,Ph" em BORDEAUX
45, RUA SAINl'-nE�1I (FHAN(iA)

$tIV'!! ESSDlClA de COGllAC - ESm:tU de lIHUM
Cçloraates para Vinhos � .Aguardentes

��II�UQI el)ll.�u 11 DIÓ"ÓU16; PI:'t",iu do Bmil.

. 'Deposito de moveis
DE

Roberto Scholz VOOOO€��DO

RUA TIR.A:DEN-TES N, 1 (antiga rua da LAPA

Cadeiras americanas, de diversa's qualidades, por preços
.:.u'atissimo-s � chegaàas directamente pelo ultimo paquete.l\Io
bitias para í'álas <Je visitas.-Camas para casal,para solteiro.de

vento, 'cadeiras de balanço ausLriacas, americanas, bidets, lava

iorios; cadeiras de lona, marquezas de cazal c solteiro.
.

Tudo (lor �reços reduzidos.

,c'lINICO DEPOSITO NESTA CAPITAL
,

•

�
_1:

�_ 1�.,

-

GAZETA DO SU'L

ACABOU"SE COM AS ÍlÔRES DE DENTES'!

INVENTADO noiANn
f

13713

_._-�

� �', Pó de Bo�!
.

fi ,� <! 0 medicamento�
!. -�

-

,pe,la Academia PrOvado
ema dePuriz, e o vCI'dadeü' d.ll: Medi.
dus selll'ol':JS, das nian oP.Ul'ganto
pessoas de <.:ollstilUil,;ãoças,,� das
C,'m um vidro de Pó de � d�hcada
levarcoms igo por tOd�par�g�11,acil;
prepnrar lia llceasião neces e,p,9de'se
linll:lIl1da de gosto agrada salllla,lllllareli :��'enUlte,

ve elllUi�
O PÔ de Iioqé conserva_s .

mente sem se alterai',
e lllfinita.

I':lll_íi!'cg'a-se' o, deitando'
riu, vidro em meia gal'ra�aCO�teúdo
duixunclo em contacto dur

d agu�
·

Irura, ou melhor da noite
ante ullla

1'01 h�ll·. a gnrrnfu se des��ra o dia;
umu limonada gazcsa, lar,se ter
Fnb rica e . venda por a

C�ISa L, Prer-e, A. CII \�[PI
tac�do :

�u,cc'", rua Jac?b, 19, Pariz�� e CI"
rejo, em quasí todas as pha

A Va·

de todos os paizes, . rlllacI�

PELO ueo DO

Elixir, PÓ e Pa.sta. Dentifricios

R,Rm PPm BEN,EDICTINOS
da .A,bbadia de SOULAC (GiroDiqe)

Dom MAGUE;q:.ONNE (t"r'�or)

n MELHOR CURATIVO
BO

DAS ·PELO

i ·IAO DA MAIS FEBRE�,
""""","o. 'As Perolas de Slll�

--.

Quiniml, ele B?'omh1jdmto de Q �t? tk
d� Chlorhydrato, Vqlel'ianato �:n��Q,
mna, etc., etc., do DOI' CI

,UJo

.contém cada uma dez centio-r
ertan

(dois grãos) de sal de QUini�aa��llla,s
camentt! /]111'0, de fabric;anão fra

Im,.

e preparadas, por � U�l' /�eza,
approvado pela Academia �eOlrds,o
Cllla de Pariz, ..

e I,

l)eba,i�p .de um envolucl'o gelnll.
noso, del{!:,ldo, trilJlSparenle e

'

racíl.de cli;",'crir, a Quinlnn s.·co Dlijl
,

fi
'

. "" Ilserwa
III mdamenle sem altel'ação

I d
' . ,e 81

enqo e sem e"txar o l1lenol' am •

na bocca. o,lgor
·

Cada frasco contém trinta per 1
equivalendo a tres

o as,

gl'ammas de sal de nfJ __ ....

Quinina, �
Cada vtdro tem,amarca: 1)::ã!i

'

e em cada perola e3tito
ímp1'8SSaS as palavras: CleJ·tan, Parir.
Em tod�s as ph�rmacias.-Fabr.L,Frlre

A.Champlg'lly eC,a. stJ,cc", 1 g,r"Tacob,P�r�

,�"",:"x-:-ar_O..;...fJ_e_d8_R;,..:..e.::.;gn:.:,:G:.::.!.':Ulfi��t e Ullla pl'cpara\;ào de gosto
,

�"",:"o suuve e de uma efficacia
palen te con tra as molestias d

�ro,lI,clli:�_S e 1,10 peito, Seus principi::
acll \ o� !:'ao tirados das plantas medi,
CIll<lCS q l.I,e I C,Il] pl'opriedades proprias
para aliViar e <;lll'al' a tosse,
,H:JSI.'llll dllUS a tres colheres de
XVI'LJI',e de Itcgnaulcl pura calmara

·

tos��! de 11'J'l1.a<:;IO, duseollst.ipuções
do t1ef111X(� cl.Jidelllico, do c.;taITOo'
dei hl'onehllc, di' aSlhrna, etc., se�
nt.:C;t�IOIl:tl' ,.,erda cio appetite,
!'l'epu>':I-,:r" eo;l.e lJroducto

Ca�a L. Frere. A, CHA�rPIGNre (}l,
sue,c", rua Jacob, 19. Pariz, e na
maIOr parte das phal'macias de todo!
os paizc:"

( . ACABA DE SAH.IR Á, LUZ -- 6�,- Do. !lO< L -..... C- .'

.

I
Y

,

.0:;-0- .- .." o ......ERNOVJ:Z

��a���'��!!!s�2rta�e�m�i��IC INA PO'PU'L�R
n",:a e<liçAo do DIC�IONARIO DE'M:e:DICINA POPuLAR conSidera�ntestavel tanto p!\ra 1!8 _fa�ilIas DOlllo para os mejllcoa - �l&

maIS �e 913 figuras mtercaladas no texto e muitos artigos novos 'de thera eutica el�ente augmentada? Impressa com �ypD. novOS, COIIllm

e rece:�s proprias �ara dar os primeiros cuidados nos doentes e 80S feridosPemqu� �lm carno o ,nodo de pratiCar. as operações de pequena cirlU(ia
pela nItIdez de sua Impressão e pela clareza do texto,

D se ..pera a chagada do medICO, E obra que se recommonds

Affee�õe8 Dentarias

,
COfi1 QUINA

SUMO DE c,:\RNE
PHOSPHATO de CAL

•1�Al�ÁAISTHMlOppresB!lo, Oatal'ro,
com o �O CLt!I1Y,
Obteve as mais aliai
:recom nsaB•• tlapo§IIO

.
em to� as PhatlllaC1as.

ATKINSONJS
�

,

WHITE ROSe
Original e unica verdadeira, Conhe,
clda em toda a parte como sendo o

perfume o mais deliciQso.
:Evitar as eontrafaeçooS.

ATKINSON'S
FRANGIPANNE I STEPHANOTIS
ESS, BOUQUET JOCKEY CLUB
e outros perfumes celebres i� superio·
res aos outros peja sua, força. e aramG

natural. ,,
Yendem-se em- toda a parte,

J'. &. B. ATltJ:NSO:N'.
24. Old Bond Street Londres"
A V ISO! LegilimaS80men l:eum o rotulo'

escudo azul e aIlii:trello e a marca.
de fabrica uma"Rosa branca"
com o c�mplelo endéH�Ç9·

- -- - ---.�----------:---_,,--- ----,...--,

SA(M) AM1\SEPTICO �!.l'Ul�'TRÃO a,ORA:r
J. LX:e.rOT_AtrD A�n.é, Meorselha, (Fl'a�) ADO

M ... nCA DF:l.n<::ll' ....DJ.. Date SABA0, preparado d'urn modo perfeito flOt'U

��prO.ductog
puros, c receltado pelo,.; mais emmcntS6 :ri:AIlC.\. DEP(\�ITADA

t..
Facult�t1vos para o tratamento das Mulí·slill.1;

1
�)( COU.ttrgiOMIJM da Pelle. Ec#e,u&-cu:. Xu ..pl-

.

:l!1 ,J/euf.i. etc., otltrolum para aa J.ln.vOf/e-tlfl que

�... precedQm as oper:lções Cll'l.lrglcaoo Oli que llles 810

?..-:
� oe:. \_ cnng�.::lttlval. -PRESERVATJYO SOlJERANU ,VO CAS� DE

EPIDeMIAS ê. Cfinh \).!Ii Mo·(lpduru de m(l�q\llloll! d�mals
l!IselLOS.

�EXIJa-S8. a
,.

�.
Mar,a�F/)'ma. �O-- _

..

aquI funta : __
_

------s

DE!'.�_�rrOs EM TOIl'�S AS PRINC�{lAES PliARMA.Çr.-\.S

�0j
W

• lllll"
Com este novo pre?arndo elll!Onldo IJII

com rapidez SUll'rehelldcn&c, obtOU

brilho e rijeza extrllordlllôlrio5. I 1/"
Unico fablica>lta e invent.: H, M�ck, ,�

Vende-s6 em todas u. merceal'l �
.

,-:;= ,dà'j!1'
»epolltuio om S"Cathanlla: ElilOK,GlilkerJJlI

Contra: PRIZÃO DE VElfTRE .coJ
Colicas hepaticas, HemorrhoHlJI,,. C1:õ.e.3.e'-1:0 �C� '\
Obstrucções do FIgado 3.0<1' ,,_. ,p

, e.llo
Atonia intestinal

ce�'o l?"�:l.0�\"Q,,>O t\� ........

-

Enxaqu·�ca \..... \)
v .....

re'-'''o

�
:s,GQ Composto

etc, S",c� � ti>O�'S> unicamente de

� . ()'"�C:c. Pós Hle/tleS � ((}'()mati�

f\.' ... o!' ",.$
('(II. J:U1}JJ(�O lllvflcnsivo mesmo.

90 � o
1)0\).... .

pRTn cr�"'Ill,'a� e Ill11111· re", g'l'f\vitlas. Gosto
. õ- mmto :1.grnl1j11,:�c},'H1J1JJlI1Stl!IÇãOf�cil1f�mcollCas nem

di�rrhla. Cada frasco con\é.m 25 d!ím de uma colherada de ·�aré,
PA RIS, eI. AVIt'(,UE. VICTORIA E PHARMACI�_

de

do FIGADO FRESCO 4) BACALhAU, NA TURAL e MEDICINAL
O �e,Ulo:r Que eXiste, pois que obtere amais alta recompellollaDa
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